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Envelhecimento e finitude: 
uma questão religiosa?
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Resumo
Este artigo pretende refletir sobre a relação existente entre envelhecimento, finitude e 
religião. A ideia de envelhecimento remete a diversas possibilidades de compreensão, 
desde a biológica, passando pela psicológica e sociológica, sempre tendo presente a 
perspectiva antropológica. Depois de uma rápida definição das referidas abordagens, 
será apresentada uma visão de religião, entendida como utopia e esperança. Só assim, 
tornar-se-á possível estabelecer a relação entre finitude, envelhecimento e religião. Mais 
do que uma simples articulação entre os conceitos, a proposta é defender que a vida, 
associada à utopia e à esperança, são os grandes vetores na compreensão do processo 
de envelhecimento.
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Aging and Finitude:  a Religious Issue?
Abstract
The aim of  this article is to reflect over the relationship among aging, finitude and reli-
gion. The idea of  aging refers to various possibilities of  comprehension, from biological, 
passing through psychological and sociological, always referring to the anthropological 
comprehension. After a brief  definition of  the approaches referred above, a religious 
view will be presented, which is understood as utopia and hope. This is the only way 
to establish a relationship among finitude, aging and religion. More than a simple arti-
culation between these concepts, the aim is to present the idea that life, associated with 
utopia and hope, are great vectors in the comprehension of  the aging process.
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Envejecimiento y finitud: ¿Una cuestión religiosa?
Resumen 
Este artículo pretende reflexionar acerca de la relación existente entre envejecimiento, 
finitud y religión. La idea del envejecimiento remite a diversas posibilidades de com-
prensión, desde la biológica, pasando por la psicológica y sociológica,  pero siempre 
manteniendo presente la perspectiva antropológica. Después de una rápida definición 
de abordajes, se presentará una visión de religión, comprendida como utopía y espe-
ranza. Solamente de esta manera, será posible establecer una relación entre finitud, 
envejecimiento y religión. Además de una articulación sencilla de los conceptos, se 
presentará la idea de que la vida, asociada a la esperanza y a la utopía, es la conductora 
en la comprensión del proceso de envejecer.
Palabra clave:  Envejecimiento. Finitud. Religión. Ser humano. 
Introdução
A reflexão proposta – “Envelhecimento e finitude: uma questão religio-
sa?” – tem por objetivo analisar a influência da religião na vida humana, em 
particular quando se pensa o processo de envelhecimento. Mas, pela amplitude 
do tema e considerando que não existe uma discussão sistemática e profunda 
a respeito, procurar-se-á apenas levantar alguns pontos da questão, oferecendo 
uma pequena contribuição para o debate a respeito da temática.
O envelhecimento pode ser entendido em sua dimensão natural e cul-
tural, quando se procura compreender o ser humano, o qual, nesse sentido, 
se distingue dos demais seres da natureza. Assim, quando se pensa no ser 
humano é possível apresentar vários aspectos no processo de envelhecimento, 
levando-se em conta os níveis biológico, psicológico e social, para se deter 
apenas em alguns níveis considerados mais relevantes. Juntamente com a refe-
rida abordagem, tem-se também a intenção de evidenciar algumas definições 
sobre religião, entendida em sua perspectiva antropológica, visto que o ser 
humano sofre constantes interferências dessa experiência em praticamente 
todas as fases da sua vida. A proposta é tão somente situar a questão religiosa 
e o papel que ela exerce na vida das pessoas, particularmente daquelas que 
passam pelo processo de envelhecimento. 
Finalmente, tem-se a pretensão de mostrar que a perspectiva religiosa 
pode ser entendida como forma de resgate da própria vida – na sua plenitude 
–, considerando o ser humano como totalidade, como alguém que, igual a 
qualquer outro ser da natureza, passa pelas etapas de nascimento, crescimento 
e morte, embora com características culturais próprias que o distinguem dos 
demais seres da natureza.
E mais do que uma conclusão serão levantados alguns aspectos gerais 
sobre o problema apresentado, abrindo espaço para uma possível abordagem 
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posterior. O tema suscita questionamentos e exige, para quem o enfrenta 
com seriedade e determinação, um aprofundamento adequado e sistemático 
para não permanecer apenas com hipóteses ou argumentos simplistas ou 
falaciosos a respeito.
1) Envelhecimento e finitude
O envelhecimento, quando se considera o ser humano, não é apenas 
um processo biológico como se constata nos demais seres da natureza; seu 
desenvolvimento tem presente vários aspectos que devem ser analisados. As-
sim, ele pode ser entendido em três perspectivas distintas e complementares: 
a biológica, a psicológica e a social.
Parte-se da premissa de que tudo tende para um fim, que culmina com 
a morte. Mas o ser humano tem uma característica distinta no caminho para 
esse fim: não aceita passivamente tal inevitável e inexorável realidade da 
existência, por isso procura soluções próprias para o seu conhecimento, a 
sua aceitação e até mesmo a sua preservação, com uma possível crença na 
eterna juventude. É nesse aspecto que ele deve ser entendido, até mesmo 
como alguém que, na maioria das vezes, por  não aceitar a possibilidade da 
morte, cria mecanismos – verdadeiros ou não (não é essa a questão que será 
apresentada) – para sua maior tranquilidade diante dos desafios presenciados 
e enfrentados. Em tal contexto, surgem várias formas de encarar e assumir o 
processo do envelhecimento, dentre elas a capacidade da criação simbólica, 
bem caracterizada na linguagem religiosa e que expressa uma tendência muito 
presente e cada vez mais representativa entre os seres humanos.
1.1. O envelhecimento biológico
Um dos sérios problemas que se encontra quando se refere ao envelhe-
cimento é exatamente o da sua aceitação, principalmente por quem vive dire-
tamente esse processo. Pode-se entendê-lo “como o tempo da vida humana 
em que o organismo sofre consideráveis mutações de declínio na sua força, 
disposição e aparência, as quais, porém, não incapacitam ou comprometem 
o processo vital” (SALGADO, 1982, p. 30). A vida, particularmente huma-
na, passa por um constante processo de entropia1, ou seja, ocorre um gasto 
natural de energia, o que faz com que o ser humano se sinta cada vez mais 
debilitado em suas atividades físicas e mentais.
Tal constatação é percebida no cotidiano da existência e ocorre indepen-
dentemente da vontade de quem passa por ela. Por outro lado, a sociedade 
na qual o ser humano está inserido mostra que o envelhecimento ainda é 
privilégio de uma pequena parcela da população mundial. Isso porque grande 
1  Segunda lei da termodinâmica.
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porcentagem não chega a desfrutar o momento da velhice; e isso ocorre pelo 
fato de a vida ser tirada em muitas situações ainda na infância ou juventude. 
Mas, independentemente de considerar esses outros aspectos da questão, 
embora sem deixar de perceber a sua relevância, pretende-se enfatizar que 
a velhice é uma realidade e um fator biológico de extrema importância para 
quem dele tem consciência e percepção desse processo inexorável da exis-
tência, presente em todos os seres na natureza.
Também é importante considerar que não se pode confundir envelheci-
mento com senescência. Esta é diferente da primeira “por ser etapa posterior 
ou mais acentuada do envelhecimento, caracteriza-se por mudanças incapa-
citastes e comprometedoras, capazes de afetar decisivamente a estabilidade 
e a própria vida” (SALGADO, 1982, p. 30). Assim, é necessário conceber 
o envelhecimento como um processo vital, particularmente humano, que 
apresenta uma limitação biológica e mental da condição existencial, sem 
considerar, portanto, a situação de debilidade da velhice como condição 
impeditiva do exercício das funções vitais da existência.
Pensando no envelhecimento como algo próprio de todo ser vivo, 
podem-se considerar algumas razões que o justificam e que o fazem mais 
compreensível. A primeira é a consciência dos limites do tempo de vida. A 
existência é finita, visto que todo ser natural passa por um processo inexorável 
de nascimento, crescimento e morte. Outra razão é a própria homeostase, 
que se apresenta como uma série de mecanismos fisiológicos que regulam e 
estabilizam o meio interno do organismo dos seres humanos – um exemplo 
de mau funcionamento homeostático é a diabete. Finalmente, outra razão que 
justifica o envelhecimento é o código genético: “as células são reguladas por 
um código genético, que se mantém num programa de reprodução seletiva 
até o término da evolução de cada unidade” (SALGADO, 1982, p. 34).
Portanto, o envelhecimento, entendido na perspectiva biológica, ocorre 
como um mecanismo inevitável da existência, querendo aceitá-lo ou não. Por 
isso, é um aspecto que deve ser objeto de reflexão e principalmente de aceita-
ção, mantendo as condições físicas e mentais em situações possíveis para que 
seja algo natural e não marcado por traumas ou resistências, condicionadas 
pela própria pessoa ou pelas instituições nas quais ela está inserida.
Mas, o envelhecimento não pode ser entendido apenas como um proces-
so biológico, sem qualquer influência de outro contexto ou situação. Torna-se 
necessário pensá-lo em sua condição psicológica, se quiser compreendê-lo 
na sua globalidade e profundidade.
1.2. O envelhecimento psicológico
É importante partir do fato de que no tempo da maturidade e, conse-
quentemente, da velhice, algumas modificações acontecem na vida do indiví-
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duo, alterando seus valores, atitudes e comportamentos perante a existência. 
Nessa fase, constata-se uma diminuição do entusiasmo e até mesmo menor 
motivação diante dos desafios apresentados, tanto no aspecto individual como 
social. Nesse sentido, tornam-se necessários estímulos bem maiores para 
fazer com que a pessoa idosa adquira ânimo para enfrentar novos desafios. 
Como já foi salientado, existe uma tendência a uma acomodação diante da 
realidade, tolhendo, assim, a possibilidade de novas iniciativas.
Por outro lado, não se pode deixar de admitir que existem respostas 
diferentes ao processo de adaptação à velhice. É possível enumerar, pelo 
menos, cinco tipos distintos. O primeiro pode-se definir como os construti-
vos, ou seja, indivíduos bem integrados ao envelhecimento e que encaram-
no como um enriquecimento social e psicológico, exercendo uma grande 
contribuição para si mesmo e para aqueles com os quais está convivendo. 
O segundo tipo é dos dependentes, e refere-se àquelas pessoas que acabam 
mantendo uma relação de passividade e dependência com relação aos demais 
membros da sociedade, embora se encontrem bem integrados e sem sintomas 
de ansiedade. Por outro lado, existem também os defensivos, que apresentam 
comportamentos neuróticos e uma clara falta de controle emocional. Outro 
tipo característico são os hostis, normalmente vistos como pessoas instáveis 
e sem ambições com relação à vida; vivem como se o mundo estivesse 
acabado, sem perspectivas ou sonhos a serem realizados. Finalmente, há os 
pessimistas que, além de não aceitarem as condições atuais do mundo, dirigem 
a hostilidade a si próprios. Nesse caso em particular, a morte representa a 
libertação de uma existência pouco satisfatória.
Diante desses tipos possíveis de envolvimento com a velhice, constata-se 
que cada modelo ou tipologia apresentada tem pontos comuns entre si. Isso 
revela, com grande propriedade, que a personalidade é construída a partir 
de padrões de adaptação do indivíduo às circunstâncias que experimenta 
ao longo da vida. Por outro lado, independentemente das tipologias, existe 
também um verdadeiro tabu com relação à capacidade intelectual na velhice, 
que diz respeito ao processo de aquisição e produção do conhecimento. O 
envelhecimento prejudica ou é fator de inibição do processo de ensino-
aprendizagem, ou seja, o idoso tem capacidade de aprender?
Não se pode negar que prevalece a ideia de que os mais velhos agem 
por reações instintivas, organizadas em série, por um aprendizado anterior e 
reproduzidas, sem mais critério, apenas reproduzindo as experiências acumu-
ladas. Mas essa constatação não se aplica mais – se é que algum dia poderia 
sê-lo – às situações atuais e às pesquisas que estão sendo realizadas nessa 
respectiva área de compreensão. “O que permanece como verdade é que não 
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se pode afirmar, cientificamente, que existe um declínio na capacidade mental 
e intelectual devido ao simples envelhecimento” (SALGADO, 1982, p. 44).
1.3. O envelhecimento social
Considerando rapidamente o envelhecimento numa abordagem psico-
lógica, pode-se perguntar: como entendê-lo sob a perspectiva social? Não se 
pode deixar de partir do fato de que o estado de velhice nas diversas cultu-
ras sempre foi tomado como elemento de valorização e reconhecimento na 
relação com as demais gerações da sociedade. Confúcio, por exemplo, dizia 
que todas as famílias deveriam obedecer aos idosos, manifestando respeito 
pelas gerações mais velhas. No geral, é possível afirmar com certeza que nas 
sociedades antigas ser velho era uma posição dignificante.
Por sua vez, na sociedade tecnológica, ser velho tornou-se sinônimo de 
decadência. Ocorre uma significativa valorização da força de produção nas 
sociedades urbano-industriais, criando relações de preconceito e de desvalori-
zação com relação aos idosos. Para essas sociedades que marcam o contexto 
social, econômico, político e cultural contemporâneo, o trabalho confere 
um sentimento de valor, prestígio, poder e identidade social que favorece 
certo equilíbrio do ser humano, apresentando o trabalho como aquilo que o 
dignifica exatamente como ser humano. Como o idoso é alguém que, teori-
camente, não pode ou não quer trabalhar, seu espaço na sociedade é visto 
como “estorvo”, para usar uma expressão de Chico Buarque de Holanda.
A inadaptação do idoso reflete uma inadequação aos padrões sociais ideais esta-
belecidos pela sociedade e exigidos, pelos grupos sociais e pelos indivíduos, como 
condições capazes de conferir, a cada um, a personalidade social, isto é, a posição 
de cidadão e o respeito no seio dos demais. (SALGADO, 1982, p. 47)
Ocorre verdadeira perda de papéis sociais, causada pelo envelhecimen-
to, conduzindo para a constatação de inadaptações sociais, cuja intensidade 
ou continuidade levam a sérias perturbações no nível da personalidade. A 
aposentadoria, por exemplo, é expressiva para representar a desvalorização 
do idoso na sociedade, entendendo que tal situação expressa dois aspec-
tos diferentes e inter-relacionados. O primeiro é pela própria condição de 
aposentado, o qual significa uma pessoa que não tem mais o que fazer na 
sociedade, principalmente do ponto de vista profissional. Tal fato é, muitas 
vezes, assimilado, encarado e assumido pelas gerações anteriores, cuja visão 
é de que o idoso não tem mais as potencialidades necessárias para produzir, 
ou seja, ser alguém útil.
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O segundo aspecto é a condição social da própria aposentadoria. Nem 
sempre existe uma valorização socioeconômica do aposentado, evidenciada 
por sua remuneração salarial, capaz de dar-lhe condições apenas para a so-
brevivência. Apenas reproduzindo e mantendo as necessidades vitais, o idoso 
não é capaz de produção, não tanto numa concepção mercadológica mas até 
do conhecimento e da capacidade de lazer. E nesse aspecto, o lazer se torna 
um aspecto importante, e necessário, para entender o envelhecimento, con-
dição possível de ser vivenciada e experimentada apenas por uma pequena 
parcela da população mundial.
2) A ocupação do tempo livre
Numa sociedade em que o ser humano é valorizado pela sua capacidade 
de produção, o lazer se torna uma questão preponderante a ser colocada. O 
fato é que para qualquer geração, seja jovem, adulta ou idosa, o tempo de 
lazer acabou se reduzindo ao tempo de recuperação da força de trabalho. 
Existe esse tempo em decorrência daquele pago pelo trabalho, que possibilita 
intervalos que podem ser expressos em jornadas de horas, dias de trabalho, 
fins de semana, férias e situações semelhantes. É evidente que o tempo de 
desemprego não é considerado como o de lazer, por estar relacionado com 
a preocupação de encontrar outra atividade para manter a subsistência.
Mas, como o lazer pode ser vivenciado e experimentado na sociedade 
atual, principalmente por aqueles que passam pelo processo de envelheci-
mento? Normalmente ele é visto a partir de atividades esportivas, recreativas 
e culturais. Além de ser um componente necessário à saúde psicossomática, 
social e cultural, o principal obstáculo à sua prática é o isolamento, que 
inevitavelmente conduz à solidão. Portanto, entre todas as possibilidades 
que o lazer favorece, ele é um instrumento importante e ideal para que se 
estabeleçam os contatos sociais.
Essa temática conduz para outro conjunto de questões que demandaria 
uma reflexão própria e particularizada a respeito. Por isso, sem entrar na 
pormenorização dessa discussão, é preciso entender o porquê de o lazer ter 
se fortalecido e ganhado expressividade como importante valor social a ser 
assumido na aposentadoria e na velhice.
Para exemplificar o fato de que a velhice está sendo considerada numa 
perspectiva nova – mostrando que muitos idosos estão encarando a vida 
de maneira diferente em relação à desvalorização presenciada na socieda-
de –, uma articulista de um importante jornal da cidade de Campinas, no 
estado de São Paulo, Maria Tereza Costa, já afirmava no ano de 1999 que: 
“Usando ou não tintura para esconder os cabelos brancos, muitos idosos 
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da cidade estão descobrindo formas de retardar a chegada da velhice”.2 
Assim, não foi sem critérios, e muito menos sem uma profunda reflexão, 
que se ponderaram os diversos aspectos da velhice, decretando-se, em 1999, 
o Ano Internacional do Idoso.
Tal contexto motivou um estudo do Instituto da Organização Racional 
do Trabalho, no Rio de Janeiro, que apontou que cerca de 95% das pessoas 
que se aposentam morrem socialmente e que 50% desse mesmo grupo mor-
rem fisicamente até três anos após se aposentar, em virtude da inatividade. 
Isso fez com que se pensasse particularmente a situação do idoso no contexto 
brasileiro. E pôde-se constatar que:
 
O número de pessoas com mais de 60 anos cresceu 37% nesta década e hoje a 
terceira idade representa 9,6% da população de Campinas (...) O Brasil tinha em 
1950, conforme o Setor de Envelhecimento e Saúde da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), 2,1 milhões de pessoas com mais de 60 anos. A previsão é 
que o Brasil terá uma população de 13,9 milhões de idosos no próximo ano e 
que em 2025 este número saltará para 31,8 milhões, passando do décimo sexto 
lugar no ranking dos países de população idosa em 1950 para o sexto lugar em 
2025. (...) Dados do Conselho Municipal do Idoso apontam para a existência 
de 25 mil idosos vivendo em Campinas na extrema miséria. Há ainda 15 mil 
homens e mulheres com mais de 60 anos que não sabem escrever o próprio 
nome. (COSTA, 1999, p. 2)
 
Apesar do longo tempo em que o artigo foi escrito, as conclusões se 
tornam ainda pertinentes para entender o processo de envelhecimento. Mas, 
o problema não é apenas entendê-lo, e sim vivenciá-lo como etapa inevitável 
da vida, tanto numa perspectiva social como individual, sem traumas e pre-
conceitos. Assim, cabe o comentário de Célia Siqueira Farjallat, de 82 anos, 
cronista de Correio Popular, que se expressava naquele contexto particular: 
“Dizem que a vida começa aos 40. Histórias. Ela começa, realmente, aos 80, 
se você souber tomar conta dela com mão forte, bons nervos, otimismo e 
fé em Deus” (Correio Popular, p. 2).
Acredita-se que a afirmação dispensa qualquer comentário a respeito. 
Mas com a intenção de contribuir para um aprofundamento da questão, cabe 
neste momento da presente reflexão uma contribuição de Frei Betto, numa 
de suas mais significativas e curiosas obras, denominada A Obra do Artista, 
2 “Envelhecer”. Correio Popular. Campinas, 3 de outubro de 1999, p. 1. Embora 
os artigos do jornal que serão citados tenham sido escritos em 1999, entende-se 
que a abordagem proposta por eles é de extrema atualidade e pertinência para a 
compreensão da temática que está sendo proposta.
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em que o autor resume muito bem o que afirmou Célia Siqueira Farjallat. O 
escritor e teólogo, ao discutir sobre a concepção holística de compreensão 
do Universo, parte do fato de que quanto mais rápido se atravessa certa 
distância no espaço, menos depressa se envelhece. E continua:
Isso parece válido também para o tempo psicológico. Quanto mais a nossa 
mente se apega ao tempo, atolada no viscoso terreno da ansiedade ou retida 
à nostalgia, mais devagar atravessamos os dias que nos são dados viver e 
mais depressa envelhecemos. Aqueles que vivem aqui-e-agora, sem pressa 
do que virá e nem vontade de retornar ao que passou, permanecem joviais e 
saudáveis, mesmo em idade avançada. No entanto, pressionados pelo ritmo 
da vida moderna, nossa cabeça viaja por mil idéias e fantasias, enquanto o 
nosso corpo permanece no mesmo lugar. À noite, comemos de olho na TV, 
escutando sem atenção a pessoa ao nosso lado e recordando a palavra áspera 
que, no trabalho, gravou uma dobra de ressentimento em nossa subjetividade. 
Não podemos “perder tempo”. Competimos com parentes, colegas de profis-
são, amigos e, inclusive, com nós mesmos. Tamanha onipotência é o caminho 
mais curto para o infarto e outras enfermidades, precedidas pelo mau humor, 
o estresse, a infelicidade. Aqueles que conseguem viver o aqui-e-agora sabem 
ganhar tempo – de vida, de alegria, de dedicação aos detalhes do cotidiano e 
aos grandes projetos empreendidos. (BETTO, 1997, p. 25)
Por isso a ocupação do tempo – e, particularmente, do tempo livre – se 
torna uma questão pertinente para entender o processo de envelhecimento. 
Não se pode deixar o tempo passar, correndo o risco de se arrepender pos-
teriormente, até mesmo quando não se tem mais tempo de voltar. Foi isso 
que se constatou num poema denominado “Instantes”, atribuído a Jorge Luiz 
Borges, escritor argentino, falecido na Suíça em 1987, e considerado um dos 
maiores escritores do século XX3.
Se eu pudesse viver novamente a minha vida, na próxima trataria de cometer 
mais erros.
Não tentaria ser tão perfeito, relaxaria mais. Seria mais tolo ainda do que 
tenho sido,
na verdade, bem poucas coisas levaria a sério. Seria menos higiênico, correria 
mais riscos,
viajaria mais, contemplaria mais entardeceres, subiria mais montanhas, nadaria 
mais rios.
3 Os especialistas na literatura de Jorge Luiz Borges afirmam que a autoria do 
poema é de Nadine Stair, escritora norte-americana.
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Iria a mais lugares onde não fui, tomaria mais sorvetes e menos lentilha,
teria mais problemas reais e menos problemas imaginários.
Eu fui uma dessas pessoas que viveu sensata e produtivamente cada minuto
da sua vida, claro que tive momentos de alegria. Mas, se eu pudesse voltar a 
viver, trataria
de ter somente bons momentos.
Porque, se não sabem, disso é feita a vida, só de momentos, não percas o agora.
Eu era um desses que nunca ia a parte alguma sem termômetro, uma bolsa 
de água quente,
um guarda-chuva e um pára-quedas.
Se voltasse a viver, viajaria mais leve, se eu pudesse voltar a viver, começaria
a andar descalço no começo da primavera e continuaria assim até o fim do 
outono.
Daria mais voltas na minha rua, contemplaria mais amanheceres e brincaria 
mais com
as crianças se tivesse outra vez uma vida pela frente.
Mas, já viram, tenho 85 anos e sei que estou morrendo.
Diante de tudo o que foi apresentado até aqui, cabe a retomada de duas 
afirmações que ajudarão no desenvolvimento dos temas que virão a seguir. A 
primeira é de Célia Siqueira Farjallat, de 82 anos, quando afirmou o seguinte: 
“Dizem que a vida começa aos 40. Histórias. Ela começa, realmente, aos 
80, se você souber tomar conta dela com mão forte, bons nervos, otimismo 
e fé em Deus”. Quer-se ressaltar apenas o final da frase, quando coloca a 
expressão “fé em Deus”. A segunda afirmação é a de Jorge Luiz Borges: “Se 
eu pudesse viver novamente a minha vida, na próxima trataria de cometer 
mais erros”. O que ele quis dizer com a afirmação “Na próxima trataria de 
cometer mais erros”? Ainda que o escritor argentino possa não acreditar nessa 
hipótese, coloca-se o problema da possibilidade ou não de outra vida. Existe? 
É possível? Assim, a questão de Deus e a ideia de que é possível ter outra 
vida além dessa colocam um problema de grande intensidade e, ao mesmo 
tempo, de dificuldade, para todos os seres humanos, de modo particular, para 
aqueles que passam pelo processo de envelhecimento: a dimensão religiosa. 
Como entendê-la, como vivenciá-la e como experimentá-la?
3) A questão religiosa e o envelhecimento
Antes de se estabelecer a relação que se pretende fazer entre religião, 
finitude e envelhecimento, é preciso apresentar uma definição (ou o quanto 
isso seja possível) de religião. Só assim poder-se-á propor, com um mínimo 
de coerência, a relação acima proposta. Entende-se que a religião pode ser 
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compreendida como uma experiência universal da humanidade; ou seja, 
todas as civilizações ou culturas, por mais que queiram afirmar o contrário, 
apresentaram alguma forma de manifestação religiosa. Numa perspectiva 
antropológica, isso ocorre pela necessidade que o ser humano tem de tentar 
compreender o mistério que o envolve e sua respectiva relação vital entre ele e 
o próprio mistério. Assim, independentemente de qualquer que seja a religião, 
ela e suas repercussões estão presentes em toda a história da humanidade.
O problema que se coloca é como interpretá-la, considerando as diversas 
maneiras de manifestação presenciadas em todas as sociedades humanas e em 
todas as culturas até então conhecidas. Uma primeira tentativa é encará-la a 
partir de uma designação latina, denominada reler. Nessa definição encontra-
se a ideia de que a religião deve ser entendida como uma atenta e cuidadosa 
observância dos rituais. Outra interpretação coloca a religião como o ato 
de reeleger. Aqui sua definição se apresenta como uma opção básica de vida 
diante da meta última em que se encontra todo ser humano. Finalmente, 
outra interpretação é apresentada pelo verbo religar, cujo sentido refere-se a 
uma vinculação do ser humano com sua origem e seu destino. O fato é que, 
qualquer que seja a definição, depara-se diante de uma constatação antropoló-
gica concreta: o ser humano sempre se defrontou ou se envolveu, de alguma 
forma, com a questão religiosa. Como nos diz João Batista Ferreira:
Religião, re-ligação, sutura, é vinculação e, por isso, mesmo, mais antiga mani-
festação do espírito do homem, ser “desterrado” e incansável caçador da “arca 
perdida”. Interessa à sociologia, encharca a história e está como pergunta in-
quietante em cada um, tornando-se fenômeno de grande densidade psicológica. 
(FERREIRA, 1988, p. 145)
Assim, a religião jamais vai deixar de ter lugar na história da humanidade 
e nem vai deixar de inquietar o espírito humano, mesmo que se procure afirmar 
o contrário, como se pode perceber em várias interpretações sociopsíquico-
científicas contemporâneas. O fato é que se está experimentando uma situação 
contrária àquela que se esperava ou se preconizava, por exemplo, no espírito 
cientificista do século XIX. Quando se acreditava que a ciência, colocando em 
questão a vocação da espécie humana à vida, seria capaz de  afirmar que o ser 
humano estaria com os dias contados, caminhando para a extinção, constata-se 
um aumento cada vez maior de expressões e manifestações religiosas, viven-
ciadas em ondas de misticismo, de rituais e outras formas em todo o mundo, 
inclusive em países considerados ou chamados de desenvolvidos.
Não se pode negar a possibilidade de o ser humano estar caminhando 
para a própria destruição, independentemente de qualquer interpretação 
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científica ou religiosa. Esses indícios da vocação à morte, como espécie, se 
tornam explícitos no comportamento e nas atitudes de atentados contra a 
natureza. O ser humano, diante dessa situação, fruto de uma razão cínica, se 
torna pessimista e sem esperanças de sociabilidade e de manutenção de valo-
res éticos e cidadãos. Tal quadro mostra – para muitos como uma realidade 
contraditória – que a única possibilidade de sobrevivência e a única resposta 
razoável se encontram na religião, entendida como ato de “re-ligação”, como 
utopia, como esperança. Por isso que religião, ainda que pareça “coisa do 
passado”, alimenta não apenas o ato de recordação, mas de atualização e, 
até mais do que isso, de utopia e esperança. É o que afirma Regina Novaes, 
numa abordagem que faz em seu texto “Religião e Antropologia”.
Ao contrário do que se esperava no final do século, nós temos um 
ressurgir das religiões; um ressurgir forte e um pouco diferente daquilo que 
é a religião tradicional. Por quê? Antes da Modernidade, entre o ser e o crer 
não havia diferenças. As pessoas eram alguma coisa porque elas tinham uma 
visão de mundo religioso que as colocava no mundo. Ninguém optava por 
uma religião. Havia uma identidade entre o ser e o crer. É apenas neste final 
do século, a partir da Modernidade, que vai-se colocar entre o ser e o crer a 
idéia da opção na religião. Há uma série de opções que estão sendo colocadas 
a cada momento. Tem gente que até radicaliza e refere-se que nós estamos 
vivendo hoje um momento de supermercado de tendências religiosas. É bem 
possível se construir bens religiosos. É bem possível de manhã ir à missa, de 
tarde jogar I Ching, à noite fazer trabalhos com pirâmides. Enfim, é possível 
a todos procurar e misturar tradições para responder, de novo, às questões, 
simples e fundamentais, do tipo “Quem somos nós?”, “De onde viemos e 
para onde vamos?”. Isto é quase como dizer: “Qual é o sentido da vida?” 
Com isto, até especialistas em religião têm que ficar na moda, e estão sendo 
chamados para trabalhos sérios, porque também estão à procura das grandes 
explicações. (GROSSI & BORDIN, 1993, p. 94-95)
Partindo-se desse aspecto, é possível afirmar que a religião se torna uma 
dimensão humana de fundamental importância para a compreensão também 
do processo de envelhecimento. Mas, dois elementos devem ser enfatizados 
diante dessa afirmação. O primeiro é o fato de que a religião não está dis-
sociada dos demais aspectos da vida humana e que tem uma peculiaridade 
a ser observada. O segundo é que não deveria ser de qualquer religião que 
se está falando, mas daquela, ou daquelas, que alimentam a esperança e a 
utopia, não como instrumentos de alienação, mas de libertação. Talvez seja 
essa a questão mais complicada na discussão a respeito da religião. Infeliz-
mente não é essa a temática fundamental da presente reflexão, deixando-a 
para outro momento.
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O que está em pauta, então? É o fato de que a religião coloca também 
na sua forma de interpretação do mundo o problema da finitude e, conse-
quentemente, da própria morte. E essa é uma realidade cada vez mais pre-
sente para aqueles que se deparam e adquirem consciência da limitação da 
vida, normalmente dos que vivem o processo de envelhecimento depois de 
passar pela juventude e pela maturidade. A escritora Lya Luft, numa conversa 
que teve com o grande psicanalista Hélio Pellegrino, mostra o significado da 
finitude, quando escreve o que se segue:
Vida, morte e Deus, foram temas comuns em nossas intermináveis conversas, 
que duravam por vezes horas e horas. A crença na transcendência do ser hu-
mano, na continuação da vida em alguma outra forma, da imortalidade do que 
chamamos “alma”, “consciência”, “energia” ou seja lá o que for, nos era comum. 
Igualmente, a presença da morte, assunto no qual, brincando, ele dizia que eu 
devia ser Phd, segundo se via em seus romances. (LUFT, 1988, p. 221)
Qual é, portanto, o grande desafio enfrentado pelo ser humano? É o fato 
de que ele é finito e caminha para a morte. Essa é uma certeza inevitável e 
com a qual torna-se necessário conviver. Como diz Rubem Alves: “Livres para 
morrer, os homens estariam livres para viver” (ALVES, 1990, p. 128). Talvez 
esta seja a grande lição que se pode tirar da relação entre religião, finitude 
e envelhecimento: é preciso encarar a morte como presença e possibilidade, 
mas de tal maneira que ela não tolha a capacidade inata no ser humano de 
ser criador da própria história. Já é tempo de valorizar o tempo, não como 
cronologia, que nos conduz para a certeza da finitude, mas como kairós, ou 
seja, como experiência constante de criação e experiência do novo que se 
faz a cada momento.
Assim, a experiência religiosa oferece sua contribuição, projetando a 
vida para o futuro, como esperança e utopia, fazendo com que o ser humano 
acredite cada vez mais nas suas potencialidades e acredite no seu tempo pre-
sente. Diz Ernest Bloch: “Onde está a esperança ali também está a religião” 
(ALVES, 1990, p. 128).
E o leitor, perplexo, em busca de uma certeza final, perguntaria: “Mas, e 
Deus, existe? A vida tem sentido? O universo tem uma face? A morte é minha 
irmã?”. Ao que a alma religiosa só poderia responder: “Não sei. Mas eu desejo 
ardentemente que assim seja. E me lanço inteira. Porque é mais belo o risco ao 
lado da esperança que a certeza ao lado de um universo frio e sem sentido...”. 
(ALVES, 1990, p. 128-129)
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Aspectos conclusivos
Depois de tratar o tema do envelhecimento na relação com a religião, 
constatou-se a existência de uma lacuna para compreender o processo de 
envelhecimento e a questão religiosa. Primeiro, pelo fato de que este, como 
se percebeu, não se resume a esse ou àquele aspecto, mas deve ser encarado 
em várias perspectivas e possibilidades. Segundo, que a religião não é tam-
bém uma realidade estanque e isenta de contradições. Assim, refletir sobre 
a influência dela na experiência humana é um desafio por demais complexo, 
que exige uma abordagem multidisciplinar e uma relação dialógica com as 
diversas religiões presentes na sociedade atual. E tal realidade torna-se ainda 
mais complicada quando se relaciona a uma questão específica que se refere 
ao envelhecimento.
Outro desafio que se apresenta é como compreender as diversas aborda-
gens, e relações complementares e dialeticamente opostas, no que diz respeito 
aos seguintes pares dialético-complementares que envolvem a religião: finitude 
e infinitude, temporalidade e eternidade, história e escatologia, imanência e 
transcendência, sagrado e profano, entre outros. O fato é que cada religião 
apresenta uma reflexão sobre eles, os quais podem ser confluentes ou com-
pletamente díspares entre si. Mas, na essência de toda essa discussão está 
a certeza de que a religião não impede ninguém de sofrer, mas é capaz de 
tornar o sofrimento possível; um sofrimento que se manifesta, por exemplo, 
por meio de um código social que pode ser as lágrimas. Há perguntas a mais 
que a religião responde, propondo uma explicação para o fato da morte, ou 
para o sentido da vida, ou da própria ausência de sentido.
No conjunto, a temática que estabelece a relação entre religião, finitude 
e envelhecimento é uma questão em aberto, em que qualquer afirmação ou 
definição é passível de críticas e indagações. O que importa, concretamente, 
é a busca da recuperação pelo sentido da vida – e da vida em abundância –, 
segundo uma feliz e bem contextualizada expressão evangélica (Jo 10,10). 
Se a religião contribui para que isso aconteça, deve ser valorizada; se ela se 
coloca para satisfazer os interesses de uma sociedade fundada numa “cultura 
de morte” deve ser questionada. O importante é saber que “onde há religião, 
aí há esperança”. A afirmação “se tivesse outra vez uma vida pela frente” 
torna-se uma aposta, cuja certeza final não se adquire de maneira clara e 
distinta, segundo a lógica cartesiana.
Espera-se ter deixado explícito neste artigo a ideia de que se valorize o 
presente –  carpe diem –, com todas as implicações que possa trazer. “O futuro 
somente a Deus pertence” – não é isso o que diz o ditado popular?
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